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QUEM ACODE
A()I

Â GR·I (ut lORES 1
No momento presente a vi­

/' da agrícola está passando pur
uma fase difícil. Os preços dos
"produtos agrícolas e dos frutos
de uma maneira geral não
aeo-npe nham o aumento de
custo de vida e, por isso, aque ..
les que vivem dos rendimentos
de terra debqtem-se numa si­
tuação aJlitiva.
Os trabalhadores auferem já

salários n.a casa dos 40$00 e

50$00 diários, as contribuições
aumenta ram, alguns meeiros
sabendo da dificuldade de bra­
ços de trabalho com que se de­
bate no momento presente, pro­
curam a seu belo prazer alte­
rarias clãssicas cláusulas esta­

belecidas dos quintos dos ar­

voredos. pará os quartos, isto é.
o quinteiro pretende de futuro
ser «quarteirolt•.
A alfarroba não atingiu nem

metade dos preços dos anos

anteriores e ueste desbobinar
de dificuldades, acrescido de
outros encargos de várias u­

pécies_com que .se vê onerade,
a agricultura debate-se numa

situação aflitiva em que asfi-
xia.

'.

Continua na 2.- página

NOVO PRESIDENTE

Foi nomeado prestdente da Câ­
mara Municipal de Faro o sr. Ma­

jor Vieira Branco, a quem por tal
motivo endereçamos as noseae

felicitações com votos de murtas

prosperidades no desempenho das
suas-novas funções.

Crónica tÚ; (¡�
LISIO!... ��r "'t'; �
",r: J.lmEm!:. CONC.I�ÃO����:­

IRIQUElA fim 1 ...
Dinheiro e Moral. ..

Todos os Po·.ros do Mundo,
- e o Português mais do que
Qualquer outro - gostam de
ganhar «dinheiro fácil». den­
tro daquele velho princípio
segundo o qual os fins que
levam ao prazer ••. justificam
os meios, mesmo os mais Arris­
cados, sobretudo quando se

trata de acumular fortuna rá­

pida para se poder viajar com

uma Lea mulher.. ter um

óptimo Ca r ro , •• possuir uma

boa vivenda ... etc ••.

DinheiÍo I. .. Riquf'za I. ..
- dizem o� moralistas - que
não dá felicidade I Nós, pelo
contrário, achamos que sem­

pre pá um bocadinho Dela I
Uma dor de cabeça arranja­
da em Puis na companhia da
Brígitt Bardout, durante uma

boa ceia, regada com bom
champaâne, . num retiro nas

- r I}IJ:. 19H

margens do' Sena, será, soh o

aspecto social e patológico,
muito menos grave do que
uma enxaqueta suportada du­
rante o trajecto quatídíano do
Seixal para a Rua Tomaz da
Costa .•• ou vice-versa I
t natural que- nos digam

que elite raciocínio existe ape­
nas no espírito dos não ricos,
- como nós, - exactamente

aqueles qu e ainda não pode­
ram comprar uma gravata em

Continua na 3.a pdgina
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O FRANGO NA PÚCARA
ESPECIALIDADE INTERNACIONAL

Londres - A receita portuguese
do «frango na púcara) figura. com
a do cgazpaclio. espanhol, e da

«peperonata. italtana. a do czitro­
nencremes alemão, a do «molho
melba. austríaco e a do «steak tar­
tare. suíço, na secção das melho­
res receitas estrangetras dadas
pelo «Bon Viveur) na página fe­
minina do «Daily Telegraph.­
(AN!).

DEP. LEG.

1 EATRO ANTÓNIO PINHEIRO
Assumíu as funções a no.va em­

presa proprietária do Teatro An-
tónio Pinheiro.

.

No passado día 1 do corrente,
ao iniciar a nova epoca de cinema
foi feita uma .preleção ao micro­
fone chamando a atenção do pú­
blico da geral para a sua compos­
tura durante os espectáculos, ten­
do sido lida uesse seuttdo uma

mensagem do Itr. presidente da
Câmara.
De futuro as autoridades toma­

rão as mais enêrgfcas medidas,
se for necessário, para evitar as
inoportunas intervenções da ge­
ral durante a passagem dos fil­
mes,

Por diversas vezes nos referi­
mos' a tais condenàvets faltas de
educação chamando para o facto
a atenção das entidades policiais.
Achamos justa a prevenção .e

oxalá que de futuro a sala de es­

pectàculos do nosso cinema attn­
j a o nivel da de uma cidade civili­
zada.

Feltcttamos.portanto.a nova em­

presa proprietária do Tearro An­
tónio Pinhetro pela ntc9.�4a que
acaba de tomar"

Continua na 2.- pqina

UMA ATITUDE PREJUDICIAL. .

PARA O TUR'ISMO I PARA O AL6ARY£!
A Ex....a Senhora D. Maria

José RebE"lo, ilustre pro­
fessora. publicou no' n." 1;)7;
do «Puvo AlgarviolP, sob o

título, «Turismo ou antí-Tu­
rismo », apreciável protesto
contra a estúpida atitude de
determinados inconscientes
que, na mui nobre cidade de
Tavira,ousaram arremeter Com
toda a sua vergonhosa, conde­
nável e imunda lasciva de ani­
mais irracionais, contra se­

nhoras francuas - que, do seu

país. se .deslocaram até nós.
penaando que vinham encon­

trar apenas pessoas educadas
e respeitosas, mas que, no fim.
depararam cam ·aliun·s tara­

dos, monstros perigosos. os

quajs deviam estar enclausu­
rados rium hospício de louCOli,

HORA

I NV'f R N O

Esta mad rugada os relógios
atraæa ram sessenta minutos
estabelecendo-se assim a.Hota.
de Inverno.

para bem de uma população,
digDa de todo o respeito e de
viver sosseâadamenee pelas
ruas da: pacífica cidade de Ta­
vira I
Tais doidos, ou eziæ.ínoso••

não têm o direito de andar em
Continua na 2.- ".aina

. MAIS UM CURSO SINGER
NA LUZ DE ,TAVIRA

J
Realizou se na Casa do Povo da

Luz de Tavira, no passado domin­
go, maia uma festa promovida
pela Singer. _

Pelas l6 horas, a senhora pro.
fessera' oficial n. Isaura Palmeira
de Carvalho Paula, inaugurou a

exposição, segutda de muito pú­
blico, vendo-se os dirigentes da
Singer e oe corpos directivos da
CasI! do Povo, que demoradamen­
te apreciaram os explêndidos tra­
balhos das alunas.
Na seseão solene que era presí•.

did a pelo sr, Franciaco Ramoa
Pa880s. viam-se na mesa de hon­
ra os srs. Ma,nu'el Correia Doura­
do, o Inspector da Companhia ,sr.

Jose da Fonseca, o agente conce­

lhio ar. Joaquim JOfJé Valente, o
sr. Alferes Trancisco Maria de
Carvalho Paula, presidente da

. Casa do Povo sr. J08e do Sacra­
mento Rufino e a ar.a D. Maria

, COD.UD.1&& na i.a »'&IDa



2 POVO ALGARVIO

(Continuação da 1.- Pâlrhill)

de modo nenhum' inexequível.
Po� �utra via, existe, ainda

él diliculdade dé que ,não po­
àerá set realizada por indiví­
duos inteiramente alheios a

um minimo de cultura.
Quanto ,a esta objecção, po­

deria existit uma comissão (ou
várias) de recolha e outra ca­

missêo de selecção ou apura­

mento. Claro qu« a comissão
de recolha e pes(jvisa tinha já
que ser informada no sentido
e campo em que devia actuar,
e ser constituida, não por pe­
ritos, mas por elementos com

certa visão dequik» que se pre­
tende.
Qual(juer pessoa está apta a

fotografar, medir e descrever
o que quer qu« seie que apre­

sente certas características,
donde suspeite estar em pre­
sença dum objecto fora do
usual, por si, pela forma, ou

ornato.

Todos estão apto.• a fotogra­
far uma portada, uma chami­
né, uma peça de cerâmica, me':'

didas e pesos, um quedro ou

imagem que o possuidor de­
dare antigo e, certamente, o

material carreado para o ser-
,

viço cadastral seria mais pro­
vàvelmente em excesso que em

deficiência, não deixando atrás
os artelactos de carácter popu­
pular como as cor nas, as rocas,
as proas com esculturas, 08

,

jugoS e bilhas, as olarias diller­
sas, os ferr08 e cortiças, etc.
Consciencio89.mente elabora­

do tal inventário licaria cer-, ,

,

tamente um enorme cartapa­
cio. mas dividido em secções e

subsidiado por um bom lichei­
ro realizaria o melhor·monu­
m�nto (jue o presente poderá
deixar ao Iuturo.
Custa tanto ver dia a, dia.

desaparecerem edifícios, por­
menores, aspectos das povoa­

ções de que não restarão som­

bras/
_,/ Custa tanto, depois de um

passado opulento, sentir a po­
breza de elementos de Brte em

muitas terras, que sem ele8
Tlão podem documentar o (jue
Ioram/
De posse dum documento

desta natureza todas as cida­
des e vilas, até mesmo a8 al-

Os nossos moços

...

Continuação da t.a página

desconhecidu entrarem num

café, sem acompanhamep.to de
pessoas de idade mais respei­
tável, desisnadamen,te um ca­

valheiro, não leva certos rapa­
ZeS estúrdios a pensarem mu -

to bem das referidas meninas.
Possivelmente lançaram os

seus «balões de ensaio». e as

meninas, ou por insenuidade
ou por se lllostrarem modernas
e desempoeiradas, não atalha­
ram as primeiras tentativas
duma troca d,e cumprimentos.
O mal foi esse. Também são
desculpáveis.

. Quando quiseram afalltar o
grupo dos entusiastas eles já
tinham «o srão na alja» e pen­
suam que as medidas repres­
si vas tinham por fim esporear
a sua audácia. Como cavalos

,

de r.orrida, quanto maior era o

('bstáculo. maior o fôlego que
tomavam.

Depois há ainda o caso de
o grupo feminino não trazer

na te�ta os seus diplomas e di-
.

�nidades e, sob o rótulo de
Turismo, haver grupinhos de
damazinhas muito maluca!!
que andam correndo ,mundo e

correndo aventuras também.
t mai, alguma coisa em abo­
no dos moços.
Mas, .ério, sério, aqui para

nós, o melhor teria sido a.

francesinhas terem sido cari­
dosamenta informadas de que
as meninas portuguesas não
andam, mesmo em srupo, pe­
los cafés, às tantas da madru­
gada, haja ou não festa,.

f. �.

deias poderiam, pouco a pnuco,
,ir 'organizando o seu muse,u

. próprio.
, fE triste. e mUlto triste. que
nas cidades grandes apenas,
exista o museu da cidade, '

Todas o deviam ter e Tavira,
com perticuleres t ezõe«. No

museu da cidade não hii objec­
to C/ue destoe, logo que perten­
ça à sua história, logo (jue�de­
termine um velor de quelquer
sentido» ar(jueológico, etnolô­
gico, artístico. religioso, etc.
Por outro lado, mal parece

que as instituições detentores
de objectos de valor de quel..
quer sentido que sejà, �ão or-'
ganizem os seus arC/UlV(JS e o

seu inventário. pois de contrá­
rio lícam sempre sujeitas a

que, quem quer que seja, possa
pensar mundos e fundos do
modo como admínistram bens
que lhe Ioram conliados.

_

Há muitas vezes delapida­
ções, desaparecimentos, que
um ou outro. mais tarde ou

mais cedo notam. o,nde loi
parar l' Quem é re8ponsável l'
Onde estão boje objectos de

valor que existiam ontem e �s­

tavam à guarda de estas e a(jue­
las peisoas l'
Ninguém, por muito absolu­

to e intangível que se julgue
e8tá ao abrigo da censura e,

queme» veces / da calúnia mais
negra. de que não pode delep­
der-se, se não tiver provas lr­
relutávei8 da sua isenção.
O pior é (jue um ar(juivo re­

presenta cuidados de - conser­

vação e um catálogo contunde
com o am (. r próprio de (juem ..

não dá conliHnca a, ,arotos.
E esse8 são 08 obstáculos

mais difíceis de trsnsp.or.

Uma atitu�e
p rej u d ic i e l

Continuação da I," pàglna

liberdade I Assím, é Impossf vel
oferecermos ao turista a nossa

garantia de respeitabilidade, e

todo aquele que nos visita, so­
frendo semelhante afronta,
volta ao seu país deveras ma­

goado e com todo o seu direi,
to de maldizer-nos, fazendo,
pois, contra .nés, férrea propa­
sanda da nossa péssima edu­
cação, vindo, evidentemente, a
sofrer com isso o nosso país.
Nenhum português, que se

preze desse nome, deve ser in­
correcto para com os turistas
estrangt'Íros que nos visitam,
procurando servi-los, o melhor
possivel, fornecendo-lhes in­
formações, quando e,tas lhes
sejam solicitadas, sempre com

o máximo respeito, .

Não devem voltar-se à sua

passagem, de forma ordinária
e estúpida, alvar, olhando-os
embasbacados ou com sorrisos
de escárneo, pois que. quase
sempre, quem merece ser es­

carnecidos são, precisamente,
muitos dos nossos concidadãos,
já pela sua falta de conheci­
mentos de civilidade, própria
de selvagens de longínquas
regiões onde gente branca pe­
netrou I
Felizmente,seáundo nos cons'

ta, esses energumenos, não são
algarvios. Porém. devem ter

versonha, não tornando a re­

petir tão repugnante façanha,
e pedimo-lhes, em nome do
Turismo, do Algarve e de to­
dos os bons portugueses -por
um Portugal rico e nobre I

Mantlel Geraldo

Imprensa
Continuação da 1 • página

bem da região que servem.

Desta forma, o jornalista de
provincia liÓ pode 'vencer pela
tenacidade com que exerce a

sua missão e pel() alto teor, de
idealismo que infortna a sua

luta. E é. em última análi8e,
neste modo de <;entir que -resi­
de o essencial da força do jor-
na Iismo reSional.

,

No jornalismo diát'Ío há as

horas de trabalho pré-estabe­
leCidas, missões definidas, sec­
ções com atribuições determi..
nadai, ordenados fixos e pa­

gos a horas, lucros previstos,
protecção e consideração dos
Poderes Públicos, honrarias
incitadoras de esforços. aaso­

eiação e assistência eficazes.
Mas nós, Imprensa Regio-,

naI somos uns pobres. A nos­

sa iuta e a noslla tenacidade
em sobreviver é mal avaliada
por aqueles a quem servimos,
o nOSHO heroísmo não é espec­

tacular e nem sempre os nos­

sos sacrificios são compreen­
didos.
O jornalista é sempre, duma

forma seral, um educador e

um missionário. Não s6 orien­
ta a opinião pública nos Car­

ris impostos por uma autori­
zada teoria de valores huma­
nos, mas ainda o faz lutando
desinteressadamente. E não se

.

disa C(ue o jornalista é apenas
um informador e C(ue é tanto

mais jornalista, quanto mais_
nua e claro for a sua informa­
ção, Saiba-se que o jornalista,
o v�rdadeiro jornalista, tem

que pôr qual!Íuer coisa do seu

ser espiritual naquilo que es­

creve: fé, convicção bem for­
mada cllIor humano, ideal,
delic�deza e ternura, sensibi­
lidade e paixão crillidora, ener­
sia e tolerância.
O jornalista de pro� fncia é

mais missionário do que ou ..

tro qualquer. Há a incultura
das gentes rudes a venrel: há
a8 emboscadas da pequena po­
lítica a evitar: há a surda ou

clara hostilidade de certas pes­
soas que é preciso esclarecer
ou ag1i"entar com diplomacia;
há as contas sem,vre cm déficit

Regional
e há ainda a intriga beócia e

velhaca dos nulos.
No jornalismo rural há mil

dificuldades a vencer. Mas,
vencidas elas, Como é bela a

sua missão I A opinião públi­
ca apura o seu poder de análise
e orienta o seu rumo; o espf­
rito de colaboração, de auxílio
mútuo e de amor à terra Sa­
nha força e entusiasmo; por
toda a àrea de expansão do
jornal, no concelho ou na pe­

quena região. Re estabelece com

o tempo um laço de interesses
materiais e ideais, uma osmo­

se de entendimentos, uma di­
fusa adjunção de ansiedades e

de esperanças que o jornal
centra, concretiza, encaminha,
representa, inspira e robustece.
Bem merece o carinho do

Estado este sector da Impren­
sa Po.rtugUeS8 que se chamct
IDll'rensa Regiona1.
t ne.:essário que a Impren­

sa Resional perca aquele as­

pecto acanhado e reduzido que
possui. aquela mínsua de apr�­
sentação sráfica que tantas

vezes se observa e que é pro­
veniente do aperto económico
em que vive. E necess¡irio mo­

vimentar valores que dêem
nervo e vi�or às suas realiza­
ções, que dêem altitude e per­
feita consonância social e

efectuosa orientação aos n08-

sos querido& jornais, E é ne­

cessário que a Imprensa Re­
Sional atinja, por etapas segu
ras, o lugar a que tem direito
pela sua acção educativli. in­
formativa e cultural, condu:,
zindo as gentes que a lêem
a um nfvel de ansiedade e de
aspirações di;no delas.
E, sem Q auxilio dos Pode­

res ou das instituições que
nesta esfera os representam,
pouco pode fazer-se, pois não
é possivel fazer brilhar o dia­
mante ou .:ontemplar a opa­
lescência da pérola sem serem

lim¡: 01 da terra que o cobre
ou dos restos em que se en­

contra incrustada.

"E'STE

'S�MANARIOC'[)-
•

É TRANSPORTADO ,
PARA TODO O PAis .-
NOS COMBOIOS DA, !"

'

Um inimigo do progresso
de Lagos

O negociante Alberto Rocha. ve­
lho amigo desde 08 noseoa verdes
anos, pensou, há já alguns anos,

comprar á Câmara de Lag08 uma

faxa de terreno no Rosaío da
Trindade, a fim de fazer construtr
urnas oito moradias, concorrendo
asstm aquele Iacobrtgense, cons­
cíencíoaamente, para o aumento

da solução do tão magno proble­
ma habitacional. Porém, o por-tí­
monense ar. Francísco Castelo
Branco Corte Real, filho de Iaco­

brígensee, fazendo parte da ver-ea­

ção da Câmara prcsídída po� seu

prímo, o ar. dr. Armanao Favr.e
¡_;a8telo Branco. consegue defert­
mente da mesma Câmara, quatfdo
u requerimento de Alberto Rocha

[à aceite, para o rasgamento de
um muro de alvenaria de vedação
de uma sua propriedade, o qual
está junto da descrtta faixa de
terreno fazendo uma entrada,
fechada' com um largo portão,
quando [à ali havia, e hã, uma en­
trada bem larga, também defendi­
da por um portão, na mesma pa­
rede á dístâncía de 25 metros ape­
nas, um do outro f
E' claro: Alberto Rocha ficou,

automàtícamente, embaraçado pe�
rante tão esperta emanobras, por­
que, tinha agora de abandona� do
«lieu:. terreno, uma vez adquirido,
uma rua, bem larga, conforme a

.

lei reguladora da8,construçõe8 ei­
via o que vinha inferiorizar 118

tlU;S bem pensadas moradias, em
virtude ter de contar com a estra­
da da Pledade,a qual paasava tam­
bém junto a easa me8ma faixa de
terreno, 8uja Area ficaria �em con­

diçõe8 para tai8 con8truçocs.
A8s1m ficaram abandonado8

terreno; que podiam 8er.útei8 a08

habitante8 de Lagos e não <> 8ão
devido à incon8ciência de indivl­
duus difícei8 de compreender que
Lago� nAo é propriedade única­
ment� 8ua - mas que pertence,
tão 80mente à nação f
Tambem nOt! con8ta que, aqui hà

tempos, determinad08 industriai8
'abeirando-se de Lag08, na inten-
8ão de con8truirem no 8itio de

Sargaçal. uma fàbrica de8tUador�
de àlcool, em virtude de 8er all
uma zona de mutta e boa àgua e

8er Lag08 um d08 concelhos mai8

produtore8 de figo e alfarroba.
Porém, o me8mo 8r. Corte Real ao
ter conhecimento de8se facto, con·
8eguiu insinuar-8e no e8pírito de8-
8e8 indu8triai8 e levou-08 para o

Algoz, vendendo·lhe8 uma pro­
priedade, onde funciona hoje uma

fábrica do me8mo genero acima
relatado.
Mai8 uma vez Lag08 foi prejudi­

cada de uma forma bem repugnan­
te, condenàvel e imperdoAvel!
A família Corte Real {txou·8e em

Lago8 hà já muit08 an08 e aqui fez
fortuna, O 8r. Franci8co Corte
Real nasceu em Portimão, porque
seu pai. 8ub.delegado de Haúde

naquela, então, vila, fôra obriga­
do ali a re8idir. Ma8 seu pai fôra
grande amigo de Lag08, terra on­

de na8ceu e faleceu.

•

O pésslmo estado de conserva-

ção de algumas das nossas rua,s

A Rua de João Donaoça. encon­
tra-8e numa lástima, por 8er de

terra hàtida. A8 pedras Holta8 e 08

8ul�08 formad08 pela acção das
chuva8 do inverno pa8sado, a88im
determinar!!m.
Agora, a8 pes80a8 saem de 8ua8

casa8 com o calçado muito bem

engraxado e. quando chegam ao

fim da rua, verificam que foi inú.
tU o trabalho que tiveram com a

/ pomada e a e8cova.

Se João Bonança, e88e Ilrande
escritor e patriota - que não dei·
xou vender á Alemanha uma da8

(¿uem â()de

ogricultoltes 7aos
Continul1çdo da t.a página

Se ao trabalhador rural o

Estado deu a regalia ·das Ca­
sas do Povo. em todas as suas

benésses, quem acode aos pe­

quenos proprietários .lue não
têm outro meio de subsistên­
cía além dos poucos' recursos
da venda dos 'seus produtos il
Além de lutar con'úa a irre­

gularidade dos tempos, as na­

turais' falhas de produção,ago­
ra é forçada a enCarar com

problemas ins0lúveis qut' a

atiram forçosamente para a

ruina se não lhe fôr dado qual­
quer amparo, Nem todos são
proprietários de florescentes
pomares de citrinos e Os pre­

ços de ±ru tos secos não são su­

ficientes para cobrir os enea r­

'08 dos salário. conentes.

�etratada _

�!l.!hl@lNilirliilill,iliilllliilil'lllll,iilj[li[lJ[lJ111

n088a8 melhores poaíções afrtca­
nas - voltasee a Lag08, havia de

.

dedicar um eorrtso multo amarelo
a08 Homens da minha pobre-terra,
ao'verificar o estado triste em que
�e encontra a rua, á qual deram o

seu honrado nome.

E tanto mais, que aquela arteria
conduz-nos à importante Escola
Iuduatr-íal e Comercial Vitorino
Damàsío,

G

O sítio de S. José

Na- parte alta da velha cidade,
também notamos deploràvel aba 0-
dono das suaa ruae t todas de ter.
ra batida, multo sujas, embora se

veja as senhoras daquele, diga-se,
b.urro, constantemente de vaS80U­

ra em punho, procurando aesear

uma coisa que, de sua natureza, é
trtsremente suja,
Realmente, aquilo consttruí um

grande problema para a Câmara,
porque, para o resolver serta pre­
ciso muito dinheiro, embora ha] I

muita torça de vontade. Todavíu,
será aquele aspecto digno de uma
cidade cheia de aeplrações na ca­

minhada que se formou em nome

do progresso e do Turi�mo?
Não. Devo mesmo afirmar que

tudo iS80 me causa trtstcza e la­
mento que meus honrados país
não tivessem enriquecido, dando­
-me uma posiçãodlul<trc) para que
a minha dealumbrante «inteligên­
cia» e inchada «arrogâocia, me

deasem direttos de darum empur­
rão na pesada ezorr'a» que conduz
a minha pobre terra nos 8eU8 bra­

Ç08 là para os lados do progreasol
E, mesmo que eu f088e um gran­

de parvo, toda a gt!nte me tiraria
o chapéu e 8e curvaria A mi­
nha ••• csolene:. pa88agem.

Manuel Geraldo

fEl RA Df S. fRANCISCO
Continuaçdo da t.a pàgina

mo que o resionalismo dos
costumes dos feirantes tenha
quase desaparecido e só rara­

mente se vislumbrem as típi­
cas montadas, os texteis, as

olarias. os ferros e malas, as

cpeneiras do cabelo», as latas
e arames, os odres e cortiçQs,
arreios e ourives, etc,
Os teatros definharam mui­

to e cederam o lugar a08 cir­
cos. Os fotógrafos ainda pres­
tam bons serviços e o tiro ao

alvo continua a convidar os

jovens em procura de emo­

ções menos trepidantes que as

do automobilismo. aviação e

ccarroucelismo», se é permiti­
do o termo.

Nada disto é tão palpitan­
te mesmo, como a feira do
gado.
Emocionante no sentido es­

piritual. :t a vaquinha mansa

chamando pela cria mimosa,
como outrora os proscritos pe­
la terra da pátria. São os bor­
resos que se juntaram a novo

rebanho, dóceis mas de riso

amarelo, como o dos contri­

buintes. São os cavalinhos re­

linchando pelo antigo dono.
São as varas irrequietas dos
bacorinhos remexidos e tei­
mosos, fazendo soar o pifaro dos
seus srunhidos, cheios de pro­
testo, e recalcitrantes como ra­

pazinhos traquinas. :e o mí­
sero espectáculo do impotente
deante do todo poderoso. O
drama dos humildes auxilia­
res da lavoura.
Emocionante, no sentido

material. Importa que se ven­

da a ju ,ta de bois. O triunfo
de exibir o cavalo acabado de
comprar. A alesria de afagtit
os cordeiros lanudos Que irão
acrescentar o rebanho. A amar­

�ura de ter que se desfazer da
égua por necessidade urgente
de dinheiro.
Mesmo no século do pro­

gresso e da inovação ainda,
pot: distantes e retirados luga­
rejos, há almas simples que a

tomam a sério e anseiam pela
feira: o afogador ou os brin­
cos, os móves para trastejar o

novo lar, os alforges qU,e se

hão-de vender para comprar

roupas, os .!1apatos ou as botas
grossas e ca rdadas que hão-de
«aguentar o inverno», os cam­

bo!> de cebolas e as césteas de
alhos que se hão-de trocar pOI

Continua na 3.a página
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Fazem anos r

Hoje - D. Maria Odete de Oli­
veira Mat08, menina Marta Ma­
ria Manuela da Cunha R08Ado e 08

81'8. Fernando -Manuel Vieira, Joa­
quim António Menau. Sebastíão
Mendonça Viega8 e Alberto Pe.
reira.
Em ó - D. JU8tina Plàcída Peres,

D. Maria Antónia Neto e 08 81'8.

Rui Maria Baptíata Peres, Manuel
Mário de Oliveira, J08é Mendonça
Viega8 e Joaquim Carlota Baptiata,
Em 6 - D. Maria da Fé Henri.

que Patarata, D. Maria J08é do
Carmo Santoa, menina Maria Odí­
lia Gonçalves Garcia e os sre, Ma­
nuel Ventura, Sebasttão José da
Luz e João Bruno da Rocha Prado.
Em 7 - D. Maria da Luz Naaci­

mento Abreu, D. Maria Virgínia
Pinto Conceição, menina Maria de
Fátima Laranjo Agostinh e o er,
-Anróuío Matos Junior.

Em 8 - Menina Maria da Glória
Pires Soares de Oliveira e 08 81'8.

António Duarte Santos LOp<l8,
Agnelo Mat08 Rodrigues e Manuel
Adriano de Brito Dlas.
Em 9 - Menina A na Teresa d08

Santos Raimundo e 08 srs, Joa­
quím Augusto Rodrfgues, Fran­
ctsco José Rodrtgues Abreu e Flo-

-

rentino Dh,)ni810 R08a Pinto.
Em 10 - D. Maria da Natividade

Peres Correia ,D. Emilia J08� do
Nascimento Viegas, menina Maria
Ter-esa Barradas Martin8 Peres e

o menino Rui Manuel Nunes Mar­
cellno.

Partidas e Chegadas
No gozo de licença encontre-se

nesta cidade, o n0880 conterrâneo
81. Joaquim Pedro da Cruz, I.D

sargento do Bxêrcíto.
_ Partiu parll Angola em serví­

co da defesa da nOS8a soberania, o
nosso prezado assinante 81'. Ma­
nuel Lopes, 1.0 sargento do Exér­
cito.
-De regreeso de' Angola onde

permaneceu um mês, em visita de
estudo. promovida pela Acção
Académica, encontra-se neeta ci­
dade, o ar. J'orge de Oliveira Bom­
ba, estudante da Escola Superior
de Medicina - Yeter'Inàr-ia,

_ Encontra-se uesta cidade, o

nOS80 conterrâneo 81'. Dr. Rui de
Amorim Ribeiro, professor de Li­
ceu.
- Yírnoa nesta cidade o nOS80

conterrâneo ar, Engenheiro Fausto
Costa, em ser-viço nas Barragens
do Távora - Moimenta da Beira.

- Com sua familia regres80u a
8ua casa em Lisboa, :após ter pa8-
8ado as 8uas habituai8 férias, na

eVivenda Algarve», na Praia da
Areia Branca (Lourinhã) Il n0880
prezado amigo e a881nante lit'.

João Viega8 FaíscH, conseituado
chefe dos serviç08 da secção de

hipotecas de cA Confidente»

NECQOLOGIA
Ântónio Gago do Nascimento

No pa88ado dia 29 de Setembro,
faleceu no 8ítio de Pé8 do Serro,
Moncarapacho, o 81'. Antónlo:Ga­
go do Na8cimento. de 80 an08 de
idade, proprietario, natural da­
quela localidade.
Deixa viriva a 81' a D. Maria da

A8cen8ão e era pai da8 8r.as D.
Gertrude8 do Carmo Na8cimento
Guiomar e D Maria da Conceição
Na8cimento Neto. sogro do 81'.

J08é de SOU8a Guiomar e avô d08
81'8. J08é Antero do Na8cimento
Neto e Joaquim do Na8cimento
Neto, do menino J08é Ce8ariano
do Na8cimento Guiomar e da me­

nioa Maria da Conceição do Nas­
cimento Guiomar.
O 8eu funeral que 8e realiz'ou

no dia 8eguinte para o cemitério
de Moncarapacho, foi muito con­

corrido.
(ustódio Gago

Com 24 an08 de idade faleceu
ne8ta cidade, nQ pa88ado dia 30 de
Setembro, o 81'. CU8tódio Gago.
trabalhador.
'A8 familia8 enlutada8 endere­

çam08 8entid08 pêsame8.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

,

Doenças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas 11 horas

-

Feira de S. Francisco
Continuação da 2·a página

artigos de prementp necessi­
dade, os espelhinhos, as ,{ua­
dras, as frituras e, maçãs, o

mundu maravilhoso ,dos sim­
pl�s e dos pobres que não co­

nhecem grandezas de maior
dimensão nem distracções mais
requintadas.

Continuação da 1.4 pàgina

Londres ou perder um guarda­
-chuva em Nova Yorque I ...

O Jogo!
Os não-ricas têm, em geral,

o que se poderia chamar um

vício positivo, ou seja, uma

tendência na ta para jogar o

d;spon{vel das suas, magras
bolsas num anseio desmedido
de emultiplicer, a curto pra­
zo, o pé-de-meia árduo e difí­
cilmente acumulado I
Entre estes se incluem,· em

especial, os jogadores de lota­
ria. • • os «apostadores» de
Totobola ••• os agiotas de «pe­

queno caladop ••• e os aventu­

reiros, debu.antes de certos ne­

gócios de venda de terrenos,
principalmente nesse encanta­

dor Algarve, - agora em leilão
para quem mais der - sobre­
tudo à beirinha do Oceano
onde cada metro de areia dou­
rada. •• vale uma fortuna III
O Totobola parece ser hoje

doença crónica que· acometeu
velhos e novos... ricos e po­
bus. . • nobres e plebeus •••
idealistas e sonhadores I ••.
Vive-se, - agora que �omeçoll
a época oficial do Futebol,­
sob o signo de 1 x 21 A Rádio... '

o Cinema ••• a Televisão ••. a
,

Imprensa. •• todos os meio.
possíveis e imaginários da mo­

derna publicidade massacram,
dia e noi te, esta pobre huma­
n idade que anseia por enri­

quecer depressa ••• por ter um

lugar ao Sol. ••
-lx21... 1x2.1... 1X21.·.
Dia e noite se escutam os

e rei nos cslogansp: eJogue no

'Totobola I. .• Faça apostas du­
plas ••• tr iplas .•• Seja milio­
nário dum dia para o outro I ...
Enriqueça depressa I •••

E. a pobre humanidade":'" es­
t a humemdade que mal con­
segue ganhar o pão de cada
dia -lá continua, todos' os
Dominaos à tarde, a escutar

os resultados dos joáos de Fu­
tebol, na esperanç'i de que al­
,áum dia há-de acertar nos 1311/
Este algarismo que durante
uma eternidade foi símbolo de
«Azar e pouca sorte»... e que
hoje,. para alguns, já repre­
sentou a Fortuna •. · e para
muitos é fonte de Esperan­
ça/ti
Nós continuamos .1 acredi­

tar que o 13 .•• é sinónimo de
azar I.,.. Ou ssrá que algum
dia nos enganamos? I. ..

«fiAfE�l»
Não resistimos a contar aos

nossos leitores uma «gafe»
cometida pela mocidade tre­

pidante dos nossos dias e que
i'ndiscretamente es1cutamos
numas destas explendorosas
tao:des tIe Outono, quando um

calor tórrido de VeIão nos

obrigava, numa esplanada, a

uma bebida com muito gelo I
- Querida I Já reparaste co­

mo tem sorte aquela moça que
vem a subir a escadaria do
Metropolitano? Olha' Ali I
RepaTa como é estupendo e

tem presença a «braza» que a

acompanha I. .• Disseram-me
que além de bonito, ele é in­
teligente, rico e cheio de per­
sonalidade I

,

- Ah, sim P I Eu já o conhe­
ço há muitos anosl

- Dizem que o moço tinha
uma D,amorada Com quem es­

tava para casar mas aquela
garota que vai agora com ele
conseguiu roubá-lo, sem gran­
de dificuldade, porque a noiva
era muito «cha,tap... muito
«pi rosa» • •• muito «Zé-N in­
guém» I ••.
- Era? I... Tem g.:aça I

Pois a noiva era eu III
,_ Não digas I Não digas

mais nadai Naturalmente
quem espalhou isso deve ter

inveja ele ti, da tua «linha», da
tua «classe».. • Vais ver que
foi a noiva actual, que é boni­
tinha mas viÂarista e duma
«grosseria» incrívell Soube há
pouco que toda a família dela
era do pior, querida, do pior I
Gente sem educa,ão nenhu.-

ma, «novos-rícos» •.• um fla­
gelo I Uma família que enver­

gonharia qualquer pessoa I
-- Sim? I .' Ima�ina I Ela

é minha prima-irmã III

Esta «gafe», de que fomos
testemunha involuntários no

nosso poiso habitual, trouxe­
-nos à lembrança a história
duma outra que nos contaram
e tem igualmente í m e n s'a

graça:
- Querida. •• ontem acon­

eceu -me uma... que só a

mim podia acontecer I Peguei
no carco para dar uma vol­
ta e •••
- Não me vais contar que

atropelaste um Polída de trân­
sito, não é verdade?
-Nãol Ainda não, queri­

da I Eu ia 'Pela Marginal, quan­
do avistei, perto de AlgéS, a

Zeca com quem já nRO falava
desde o nosso exame de admis­
são à Faculdade. Travei o car­
ro e naturalmente ao mesmo

tempo que lhe oferecia boleia
ia perguntando: «Então novi­
dades I ACluele teu noivado
continua ?I» Ela respondeu-me
que não e e,!l exuberantemente
disse-lhe: Optimo Boas noti,
ciaso Ac{uele sujeito era de �s­

tragar a Vida de qualquer mu­
lher, Não falei contigo na oca­

sião para não te aborrecer I
Depois os anos foram passan­
do sem mais nos 'Termos I
Mas olha que ele até chegou
a passar cheques sem cober­
tura. •• e tinha dívidas por
toda a parte I Fico muito con­

tente por saber que o noivado
de vocês acabou I. .. »
Neste ponto a Zeca olhou

para mim furiosa e rosnou:

cEu d isse que já não era sua

noiva .• porque agora estou

casada co-n ele I Entendes? I ...»
••• Quase bati com o carro

de encontro a um poste de
iluminação publica I Escapa­
mos por uma unha n�gta I. ..

Dos Livros
A lecup�ração Italiana

de Vasco de Gama Fernandes

Sofreu a Itália a8 duas inve8ti­
das da exctlpção e do arbitrio:
8ua8 tert'as e 81\a8 gentes toram
vitima8 da irre8pon8abilidade que,
demitindo a :cidadania, culminou
08 crlme8, intern08 com o maior
de todo8 08 crime8 : a guerra 8em

grandeza e sem princípi08 que, 8e
não fora o heroí8mo do povo e 08

8eu88acrifici08 inigualáveis, aca­
baría por de8penhar na r<lnúncia
a própria independência.
Preci8amente quando tudo in­

'dicava que a parali8ir total toma8-
lie conta do corpo enfraquecido da

nação - é e88a nação livre, demu·
crática, abrindoas porta8 á civi­

lização comprometida, que ergue
n08 seU8 pul808 08 regt08 da con­

vulsão e com ele8 escreve a8 pá­
gina8 definitiva8 da recuperação
moral e material.
Va8co da Gama Fernande8 fai>

ne8te 8eu livro uma brilhante anà·
li8e da vida italiana. Apó8 um rã.

pido e8boço hi8tórico que abre
com a velha Roma, até á8 luta8
pela unidade, Va8Co da Gama Fer­
nandes detém-8e no estudo d08
últim08 agitado8 tempos, reali.
zando um lUstrutivo exame do e8-

forço nacional italiano, exemplo
do que pode uma firme vontade
de regent>ração 80cial e económi-
ca.

'

(Editorial E8túdi08 Cor, 184 pág.,
E8c.25$00).,
Duas horas antes da escuridão

de Antony Trew

O 8ubmarino nuclear britânico
Retaliate realiza um cruzeiro de
rotlOa, em tempo de paz, no Bálti­
co. E�tá apetrechado com mis8ei8

Polari8, fornecid08 pela América,
e é a unidade chave de um va8to

complexo que faz parte da Di8-
8ua8ão Ocidental.
Ma8 o 8eu comandante. o capitão

de corveta Shadde. não e8tá satig­
feito com o comportamento dos
oflciai8 e da tripulação. Sente-se
prercupado com o, relaxamento

que 8e veritica a bordo e tambem
com 8u8peita8 de 8adotaatem. O

capitão Shadde vive dominado por
angústia8 pe880ai8, por recorda­

çõe8 que o atormentam. pela am­

bição e por graves preconcei!08.
'A medida que) 8e aproxima o ter­
mo do cruzeiro do Retaliate, os

incidentes multiplicam'8e, esgo­
tando ainda mai8 9S nervos c!q,
capitãQ\

. -
' ,

I

Cllt\�I() el
CER.TIFICO, pe ra efe itos de
publicação" que por escritura
lanada em 28 de Setembro de
1964, de fls. 94 v.O a 98 v.° do
Livro B-18 de «Escrituras Di­
versas", do Cartório Notarial
de Tavira, foi constituida en­

tre Afonso Filipe Madeira e

Drago; Teresa Antó/lia Her­
mínia de Celorico Drago Ma­
deira; Filipe António Hermí- '

nio Celorico Drago; Fernan­
da Herminia de Jesus Celori­
co Drago, estes dois últimos
menores representa :l08 por seu
pai Dr. António Celorico
Drago; Alexandre Martins
Viegas Cesário e Maria Luisa
Martins Viegas Cesário, esta
última m enor ,rep resen ta da
por seu pai José Luís Cesário,
uma socíedade comercial por
quotas de responsabilfdade li­
mitada, nos termos dos artigos
seguintes:

1.°

A sociedade adopta a firma
«Cesário 8i) 'Drago, Lda,» e

fica tendo a sua séde em fa­
vira e domicílio no edifício do
Teatro António Pinheiro, tem
o seu início a partir de Um de
Outubro próximo, durará por'
tempo indeterminado e o seu

objecto é a exploração da in­
dústria de cinema e teatro, e

qualquer outro ramo de negó­
do ou indústria em que os

sócios acordem.
2.°

O capital social é de 750.000$,
inteiramente realizado em di­
nheiro já entrado na' Caixa
Social e representado por seis
quotas iguais de 125.000$00,
uma de .zada um dos sócios,
Afonso Filipe Madeira e Ora.
go; Teresa Antónia Hermí­
nia de Celorico Drago Ma-·
deira; Filipe António Hermí­
nio Celorico Drago; Fernlln­
da Hermínia de Jesus Celo­
rico Drago; Alexandre Mar­
tins Viegas Cesário e Maria
Luísa Martins Viegas Cesário.

1.0

Não serão exigíveis presta­
ções suplementares de capital
e os suprimentos feítos pelos
sócios il caixa social vencerão
ou não juro confor,me fôr acor­
dado e constar da acta.

4.D

A cessão tota 1 ou parcial de
quota. depende do expresso
consentimento da sociedade, I

que reserva c direito de o con­

ceder ou não e de optar na

venda.
li.o

Pode a sociedade nomear

gerentes pessoas estr!lnhas e,
para esse fim, ficam desde já
nom eados irrevogávelmente
gerentes pelo prazo de vinte
anos dispensados de caução os

Senhores Dr. Àntónio Celo­
rico Drago e José Luis Cesá­
'rio" atrás referidos, com os

mais ampJos poderes, admiti­
dos em direito, incluindo os

de obrigar a sociedade em a�­

tos e contratos de compra, ven­
da, hipoteca, troca e dação em

pagamento de imobiliários;
delegar todos os poderes ou

parte deles, competindo-lhes
aínda a sua representação em

JUlZO ou fora delI'.

§ 1.D

Para resolucão dos ctssuntos
de mero expediente, actos, con­
tratos e documentos, que não
envolvam escritura pública,
basta" que os mesmos sejam
assiuados pelo ger"nte José
Luis Cesário.

§ 2.D

Aos gerentes e aos procura­
dores é expressamente proibi-

.

do assinarem em nome da so­

ciedade. abonações, fianças, le­
tras de favor e mais actos es­

tranhos aos negócios da socie­
dade.

CJ.O

Ocorrendo o falecimento,
impedimento ou incapaddade
de qualquer do� áerent�' fit..

Lda.
o primeiro substituído pelo
sócio Afonso e o segundo pelo
sócio Alexa nd re.

§ únlco

Quando do falecimento de
qualquer sócio os seus herdei­
ros e demais representan tes
nomearão de entre si um que

. a todos represen te na socieda­
de, sem o que não terão nela
qualquer inàerência.

1.°

No caso de dissolução todos
os sódos são l iquide rârios, fa­
zendo a liquidação e partilha
coroo para ele se concerte rem.

SD

Salvo os casos para que a

lei exija outros requisitos es­
peciais, as assembleias gerais
são convocadas por cartas re­

gistadas com aviso de recepção,
dirigidas aos sócios com ante­

cedência de oito dias.
Tavira e Cartório Notarial,

aos vinte e nove de Seremb co

de mil novecentos sessenta e

quatro.
A Ajudante

Maria Elete Teófilo Lopes
Dias Nobre

Edições «Porto Editora»
Ao começar maís um ano lecti­

vo reaparecem as edíções escola­
res quer se trate de Iívros, quer
de cadernos e outros tr-abalhos
dídàcrtcos como sejam 08 pontos
preparatôrtos para 08 exames fi­
naía, como sejam as colecções
«Editora». «Ouro», "Li8boa:., «Flu­
mtnense», cElefante» e «Mag-itlt..'!,
rio». todas da ePorto Editora» e

desttnadas urnas ao enstno prj­
mãrio e exames de aptidão, ou­
tras a08 enstuos liceal e récnico
prófi�sional.
Ma8 nesta referência queremos

aludir especíarmente a08 cader­
nos e ltvroa do professor. Pedr-o
de Carvalho, :dgora "elaborados
absolutamente dentro das normas
dos nOV08 programas oficiais sem

fugir. todavia, ao hs brtual aspec­
to stmpáttco e atraente, digamo",
de-expor as queetões a aer-vres ... l­
vida8 por aquele8 aquem 8ão des­
tinad08 e ainda ao caderno de ari­
tmética para a 1 a cla88e da auto­
ria de Bapti8ta Martin8 cOOl a co­

laboração de L. Borges e .M. Trin­
dade'.

Sã<, do primeiro d08 citados au­

toreÍ>, além dos cadern08 de ari­
tmética e geometria e de redacção
para a8 diver8a8 cla88es do en8i­
no prlmârio, compêndios de dese­
nho e de ciência8 naturai8 bem
como de geografia, que é um au·

têntico Atla8, a conhecida e apre­
ciada Hi8toria de Portugal, cqm
re8um08 ilu8trad08" que8tionari08,
mapa8 cronológicos, etc, etc, que
a fazem lima da8 melhore8 8ena.o
a melhor publicada entre nó8 pa­
ra a8 e8cola8 primãrià8.
O caderno de aritmética para a

1,· cla88e da autoria do in8pector
orientador do En8ino Primário J.
Bapti8ta Martin8, aprovado -ofi­
cialmente como o caderno de al'Í­
tmética e geOI�ett'ia para a 4: a

cla88e do profe880r Pedro de Car-
.. valho 8ão dua8 das melhore8 edi­

çõe8 da prestigio8a cditorial por­
tuen8e. tanto pelo 8eu valor in­
trín8eco como pelo a8pecto gl'àft­
co que. como 8e 8abe, tem bastan­
te influência no g08tO pelo estu­

do, razão, porque 01> recomenda-
0108 de um modo muito e8pecial a
profe880re8 e encarregad08 de
educação.
FinalmenJe apareceu e8te ano,

na colecção de dicionários eEdito·
ra», de que fazem parte o de Por­

tuguê8, de Almeida C08ta e Sam­

paio e Melo e 08 de Francês, de
Oliveira de Carvalho. um de In­
glês-Portuguê8 com muito mais
vocâbul08 que qualquer codgéne­
re, incluindo copi08a li8ta de ter­

m08 técnic88, até agora apena8
incluídos em enciclopédia8, nome8
próprios, onomà8tic08 e topográ­
ficos e abundante8 term08 idio­
mático8.
E SflU autor o Dr. Armando Mo­

rai8, profe880r metodólogo do Li­
ceu de D. Manuel IJ e autor d08
livros de inglê8 adaptad08 para a

2.° ciclo liceal e atravé8 da8 8ua8

mal8 de 1900 pagina8 todos encon­

trarão re8posta clara à8 8ua8 in­

terrogaçõe8 e a certeza de· que es-

8a re8p08ta é a mais 8egura e a

mai8 honc8ta que pode' dar-8e ao

actual e8tado de lexicrografia.

Trespassa-se OD Arrenda-se
Por motivo de retirada, Um

estabelecimento de mercearia,
e vinhos com boa clientela, na
Rua Dr. Oliveira Salazar -

Luz de Tavira.
Diri ir a José Maria Viegas

(Zuca Pintassilgo), no :t:efeIi­
dQ esttLbeledmento.
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PI,BTURA' SAi:RA EM TAVIRA (15)
Em 3 de Janeiro de 1960, escreve o Sr. Mardel, em carta

dirigida não consta �'a quem: «O Sr. Dr. João Couto ..• é de
opinião (e eu concordo em absoluto com Ele (sic), de que os

4 painéi� com pintura sobreposta devem ser enviados a V. Ex.&
tal como ae mostram afim de serem vistos pelos interessados no
assunto e 'ouvir seus comentários e pareceres sobre se deve ou

não proceder-se 80 levantamento total ...
.

A embalagem e despacho' dos quadros (refere-se aos 2 de
S. Paulo) e!!tá pendente da questãÇ> das molduras pois o resto

ràpidamente se fará.» '

Em 1S do mesmo mês, escreve o mesmo senhor: «Tenho já
prontas para despacho as pinturas com as molduras obtidas do
Dr. Xicó, para os 2 painéis, como se tinha combinado e que eu

fiz aumentar e retocar.e

Depois, não se sabe por que bulas, há outras inte-rvenções
no caso, que nadá «aquecem nem arrefecem».

Em 22 de Março de 1961, o actual Pároco, Rev. Jacinto Ro­
sa, escreve ao Dr. João Couto, falando já no Museu de Arte
Sacra e pedindo informações sobre Os dípticos e a predela, in':'
formações que recebe, a 10 de Abril, .� que são do teor seguinte:
(¡( •• , foram enviados em Fevereiro de 1960 ao Rev. António
Patrício uma predela e dois quadros em madeira representando
um.a «Adoração dos Magosit e o outro a «Natividade».

As quatro tábuas da igreja de S. Pedro .•. carecem .•• de
um restauro demorado.e

Nenhuma eutra informação havia, quando comecei a es­

crever estes artigos. Por isso pus-me em contacto com o Sr. Abel
de Moura que se dignou fornecer-me as informações que trans­
crevo e a que poderei chamar o «estado actual da questão •• «A
Junta Nacional de Educação decidiu que duas das quatro tá­

buas fossem submetidas a um exame da condição da pintura
original do século XV.

Dado o bom estado de conservação como acusa o exame

radiográfico, foi decidido 'Pela mesma entidade que se procedes­
se à remoção do repinte do século XVI qu� cobria totalmente
Il pintura subjacente. Entretanto foi resolvido que as outras

duas tábuas se mantivessem na sua composição pictural poste­
rior, até .ulteríor decisão. As tábuas que já foram libertas dos
repintes representam S. Pedro e S. João Baptista.

Tenho o prazer de informar. .. que dentro de poucos meses
ficará concluido o ,tratamento das r.eferid�s tábuas.»

Esta informação foi-me dada em fins de Maio de 1963. Es­
ta série de artigos, por circunstâncias alheias à minha vontade,
esteve suspensa, o que não obsta a que nad.a mais haja a acres­
centar, ao fim de tantos meses, ao que fica escrito. Todavia,
dada a morosidade destes trabalhos, podemos concluir que, den­
tro de 'Pouco tempo, Tavira estará na posse do que vai consti­
tuir uma das preciosidades do seu Museu de Arte Sacra. Será
a última página desta pequena história.

Jf Jf Jf

Agora os meus apontamentos sobreos quadros 27 e 28, que
já se podem ver restaurados, na capela-mór de S. Paulo.

Um representa, sem dúvida alguma, a AdoFaçãQ,dos Ma­
g06. O outro figura não a Nutividsde, como se tem dito, mas,
rigorosamente, a Adoração dos Pais e Anjos com o Anúncio ao

lado.
Antes do restauro, eram de desiguais dimensões. Algumas

figuras estão violentamente cortadas (S. José e o Rei Preto ,'RO

1.· quadro e - pormenor flagrante - o Menino Jesus no 2.°).
Isto fez-me julgar que já então tinham sido cortados e aplica­
dos às molduras, tendo antes feito parte de um retábulo, o que
era verosímil em face de um pormenor da deterioração - duas
zopas carboni.�adas, que se explicam muito bem pelo encosrar

de ch�ma de velas da banqueta.
-

Retábulo donde? Não há qualquer elemento para o dizer,
pois ignora-se a sua procedência. À ig,reja onde estavam e an­

de se encontl;am ,de novo foi construída: no século XVII.
Dimensões. antes do restauro: Adoração dos Magos-

0,86S x 0,765; adora�ão' dos Pais e Anjos - 0,85 x 0,75.
'

, Qt;lem desejar a descrição pode ver on.· 792 do '«Povo Al­
garvio».

CONTINUA
Álvaro 'ais

� _ .

J.,A. ,PACHECO
Tf\VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas'

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricasI
A. PACHECOJ.
teznham a consagração do

público q.uez os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

..............................1.........

JoaquIm Pedro Soares 'Horário dos Comboios
Por alma do malogrado Joa­

quim Pedro Soares. que foi
aluno do Externato de Nossa

Senhora das Mercês. desta ci­
dade reza r-se-à na próxima
quarta-feira, dia 7, pelas 8.45 h.,
na Igreja de Sant'Iago. por
iniciativa da Direcção daque­
le estabelecimento de' ensino.
uma missa de sufrágio.

ZONrI SUL

Previne-se o Público de que.
a partir do dia 1 de Outub�o
são feitas diversas alterações
ao horário em vigor.
O pormenor destas altera-

ções consta dos novos carta­

zes-horários. já "fjxª�os r' as

estações.,
'

fESTA oe HOMENAGEM
AO CAMPEAO JORGE CORVO
Hoje, pelas 15 horas, realtza-se

um grandíoso fe8tival na Pfata
do Ginà8io Clube de Tavira, dis­
putando-se provas de eliminação,
Critério e em linha. entre as equi­
pas do Benfica, Louletano e Ginà­
sío de Tavira, que apresentarão
todos 08 8eU8 clcltstas índepen­
dentes em acttvídade,
Neste festival será prestada pe­

la Aesocíação de Crclfsmo de Fa­
ro. uma homenagem ao cícltsta
tavírenee Jorge Corvo, pelo 8eu,

brilhante comportamento como

vencedor da Volta a S. Paulo (Bra­
sít) e 2 o - claastñcado na Volta a

Portugal de 1964.
Aguarda-8e grande afluência de

público dada a categoria das pro­
vas e, além dtsso, espera-se que
estejam 'presentes todos 08 admí­
radores de Jorge Corvo.

II CIRCUITO
do Coiro de Burra
Promovido pela Aesoclação de

Cícltsmo de Faro e com o patrocí­
nio da «E8planada' ¡\fu8ical Dan­
cíng», realtza-se amanhã um fes­
tival com o percurao Coiro da
Burra, Bordeira, Vale de Carva­
lho, (prémio da montanha) Coro­
telo, S. Romão, Vilarinh08, S. BrA8
de Alportel, Machad08,. Sambada,
Coiro da Burra \5 voltas) num to­
tal de tOO quilómetros.
São concorrentes as equtpas do

Gínàelo de Tavira, Louletano e

Sporting.
.

KncoDtrar se-ã o em grande
disputa 08 asee João Roque, Jorge
Corvo e Vitor Tenazfnha.
- •A noite, haverá fesríval,

TOTOBOLA
5.· jornada 11/10/964

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Cuf - Académica . . 1
2 Sporting - Belenenses. 1
3 Guimarãe8 - Porto. x

4 Selxal- Varzim . 2
5 Torreense - Setúbal · 2
6 Boavista _ Famalicão · 1
1 Oliveirense - Lamas 1
8 Feiren.e - Sanjoan. . x

'9 Salgueir08 - Peniche . 1
10 Oriental- Beja . : 1
11 Faren8e - Portimon · x

12 Almada - Alhandra x

13 Leõe8 - Olhanen8e . · 2

Jorge Cruz

-Estrada dez Ligação
dos sItIos do « Fundo» ao Brejo
o. habitante8 de8te8 local8, na

fregue8ia de Luz, pedem a repara7
çãj) urgente da e8trada que val

até ao 8itlo do «Betoq ue» vi8to que
8e aproxima a época da8 chuvas e

a circulação forç08amente terA

que paralizar -

São 8iti08 popul0808, .onde jà,
exi8tem algun8 e8tabelecimentos
comerciai8 e. por i880, parece-n08
jU8ta a preten8ão e e8tamo8 cert08
de que a Câmara, dentro do 8eu

orçamento incluirA a referida
e8trada no número daquela8 que
em breve 8erão reparada8.

Transcrição
o artigo «Impren8a Regional»

foi tranlllcrito. com devida vénia,
do n0880 prezado colega «Noticia8
de Mirandela. '

UMA CAMPA

para luís SEBASTIAO PERES
Tran8porte .

Um amigo de Tavira.
Soma

. 630$00
• 20$00

• • 650$00
Embora devagar e contando

com a ingratidão de algun8 ami­
g08 do falecido, vam08 ver 8e con·
8eguim08 arranjar verba para a

.

compra da campa para e8te tavi·
renlle cuj08 re8t08 mortai8 repou··
8am DO cemitério de Almada,

A Empresa de Espectáculos Tavirense, S.A.R.L.
faz público que em virtude de ter sido vendido o edi­
fício do Teatro António Pinheiro à firma Cesário &
Drago, Lda., deseja liquidar os débitos que possam
existir, até 20 do corrente, pelo que pede a quem se

julgue credor de qualquer importância, apresentar a

conta respectiva ao tesoureiro sr. Bernardino Padi­
nha Dinis, até à data acima indicada, além da qual,
por efeito deencerramento de contas, não será levado
em atenção qualquer débito reclamado.

A DIRECÇAO

Santo Estêvão

qV!sita às instal.,ções da CUF­
No dia 28 do paseado mês de Se­
tembro, um grupo de lavradores
desta freguesta e de Santa Cata-

I \ rina da Fonte do Btspo, 'deelocou­
-se A CUF, no Barreiro. a fim de
ali vísltar as modelares Instala­
ções fabrts daquela grandrosa in­
dústr-ía portuguesa, onde um gru­
po de tdentídadee Iigadas a08' ser­
víços dtrectívos aguardava li sua -,

chegada.
-

Em segutda 08 viaírantes diri-
,

glram-se A sal» das eessões onde
o ar. Eng. Mascarenhas fez uma

breve exposlçâo das acttvídades
da CUF. 'desde a sua fundação ate
à presente data, seguíndo-se en­

tão a vístta il todas as Iustalações
Induatrtais, 8empre acompanha­
d08 de vár-ios engenheíros das
respectrvas secções de serviço.
Um Interessante filme colorido

também foi apresentado, para
melhor elucidação do referido
grupo de Iavradores; Acerca do
grande Impulso que a Companhia
está a realizar, não 8Ó no que res­

peita à parte industrial como tam­
bém na reereattva e aesíatêncía A
familia d08 que nela trabalham.
Por último, n08 magmñcos re­

feítór-íos, foi eervído um almoço
de eonfraternízaçãe, usando da
palavra .em nome d08 vtsítantea
ali presentes, o n0880 corr'espou­
dente em Santo Estêvão, er, J08é
d08 Santos Cavaco Junior, para
agradecer o genttltsaíruo acolhi­
mento que ali Ihes fora díepensa­
do Em reaposta, o sr. Eng. Masca­
reDha8, dis8e congratular-8e com

I
a vi8ita qué 08 lavradores reali-,
zaram A CUF, con8iderando de
tran8cendénte importância o con­
tacto entre e8ta indú8tria e a la­
voura

Por último agradeceu muito
8eD8ibilizado a8 palavra8 que lhe
haviam >lido dirigida8 ti em nome

da CUF formulou VOt08 pela pros­
peridade da lavoura nacional.-C.

Miseric:vrdia de Tavira -

.

Serviços Clínicos pare o mês
de Outubro. '

Enfermarias - Drs. Carlos
Palma e Morais Simão.
Consulta Externa - De 1 a

'15, Dr. Ca rios P a 1 ma,
à

s

17 horas De 16 a 31, Dr. M,»
rais Simão, às 17 h.
Aos Domingos e dias feria­

dos não 'hã. consulta.
Consulta Dispensário do I.

A. N. 1. - De 1 a 15. Dr.
Morais Simão, às 17 h. De 16
a 31 Dr. Carlos Pdlma. às 17 h.
Cirurgia Geral- Consulta

em 3, 17 e 31, Drs. Renato
Graça e José João Vila Lobos.
Profilaxia Mental - Con­

sulta, em 24, Dr. Manuel da
Silva, às lS h.

, Oftalmologia - Consul ta
em 11. Dr. Artur MayViana.
às 181..

•

farmáda de serviçG-Está
de-serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Sousa •

Curso SINGER
Continuação da t.a pàgina

Antonieta, profe880ra da Singer.
O 8r. pre8ident!! abriu a 8e88ão.

tendo o 8r. Manuel Correia Dou·
rado u8ado da palavrà, tecendo
08 mai8 railgad08 elogi08 á org '­

nização Singer pela efiçiente
orientação de8te8 cur808.
O agente 8r Joaquim J08e'Va­

lente 8eguiu-se no uso da palavra.
tendo agradecido a08 pre8entes e

a08 8eU8 conterrâneo8, toda a co­

laboração pre8tada.
0,81' In8pector J08é da FOD8eca

enalteceu o carinho e toda a ajuda
prestada pel08 diri�ente8 da Ca8a
do Povo da Luz de Tavira, que to­
d08 08 anos põe A di8p08ição da
Singer toda8 a8 instalaçõe8 nec€s­
sària8 tanto mai8 que não era

p088ivel uma fe8ta de tanta pro­
jecção 8e não tives8em á sua di8-
p08ição aquela8 modelare8 in8ta­
lações e a boa vontade d08 seU8
dirigente8.
O 8r. Alfere8 Franci8co Maria

de Carvalho Paula, que 8e seguiu
DO U80 da palavra manife8tou ter
ficado devera!! impre88ionado com
a beleza d08 trabalhos e ainda
com a 'quantidade exp08ta.
Depoi8 da di8tribuição d08 di­

ploma8 encerrou-se a 8e88ão, ten­
do sido 8ervido depoi8 um exce­
lente copo de àgua, ao qual a88is­
tiram tod08 08 dirigente8 e cond­
dados, incluindo a8 alunas e 8eU'8
familiare8.
Na noite, ao ar livl;'e, realizou'8e

um grandi080 baile abrilhantado
pelo conjuuto Verdy, que 8e pro­
longou até 'alta8 hora8 da madru­
gada.
Felicitamo8 o 8r. Joaquim J08é

Valente incan8Avei organizador
de8te8 cur808.

Arrenda-se
Fazenda de sequeiro em

Santo Estêvão.,
-

Trata o solicitador José LuI,
Cesário- Tavira.

Arrendam-se OD dão-se
de meias

Duas courelas no sítio da
Fonte Salgada, sendo,uma na

Barradinha com diver.io ar­

voceqo e a outra ju'nto à pon ..

te. com sequeiro e regadío, ca­
sas de arrecadação e diverso
arvoredo.

...._

Tratar com Cados Sabino
de Jesus, Rua da Porta Nova,
48-Tavira, ,

Explicações
Vá UDiversi.áritJ DV c::. ().M.
Resposta à Redacção.

Agradecimento
A família de Joac¡uim Lo­

pes, na impossibilidade de o'
fazer pesscalmente vem� por
este meio, a Qrade.:er ,a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última
morada e a todos que, directa
ou indirectamente, lhe ma ni­
festaram o seu pesar.

Pérolas a porcos ...
Nozes a quem não tem' dentes ...

É o me8mo que ga8tar bon8 adubo8 com má8 8emente8.
São bon8 adub08

NITROLUSAL, NITRAPOR e Nitrato de Cálcio de
NITRATOS DE PORTOGAL

Procure boa8 8emente8 para com bon8 adub08 poder obter' a8
melhores colheita8.

N I T ,R A T O S .1DE

PORTUGAL I


